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O CLAUSTRO DA COLLEGIADA 
DE GÚIMARÂES 

L 
à. 

Ao ex‹:.I1*0 snr. À. A. da Rocha Peixoto. 

INTRODUCQ ÃO 

A origem 

I 

A origem do nucleo de população que devia ser mais 
tarde a vila e depois a cidade de Guimarães foi. no seculo 
XVII e seguintes, quando se tentou escrever a nossa historia 
sem documentos e sobretudo sem criterio, objecto das mais 
extravagantes e mais desencontradas phantasias 1. 

1 O padre Torquato Peixoto nas Memorias ‹resuzscita(las da an- 
tíga Guimarães, pag. 152, diz: « Outros lhe chamam Leobriga que 
quer dizer cidade forte. Outros Latica: cidade escondida ou Lactis 
pela relíquia que teve do leite de Nossa Senhora. Alguns a no- 
Ineiam Columbina ou Gatheleucus como Jeronyrno Rozel, Italiano. 
Muitos lhe chamam cidade de Santa Maria ››. O padre Caldas, Gui- 
marães, apontamentos para a sua historia, vol. I, pag. G e 7, repro- 
duz e accrescenta: (( e ainda segundo Francisco Craesbeak e ou- 
tros muitos Aradiva: lugar de sacrifícios aos deuses, Appolonia 
cidade de Appolo; Celeobriga, etc. ››. 

‹‹ . . . a variedade da fundação de Guimarães alcança a deno- 
ininação do seu proprio nome. A poucos passos lhe vemos 0 
nome de Araduca uniformemente seguido por hespanhoes e 
portuguezes. Alguns modernos encontram esta denominação 
pela equiparação de Hieronimo Ruscelli, que faz Araduca paral- 

desessete lenguas de distancia e havendo do Porto a Guimarães so 
oito, vem a concluir que não ' Guimarães Araduca. Pecca O argu- 
mento na computação geographica, pois são diferentes as inedi- 
ções da equinocial para os pelos da medição de leste a oeste, e 
como a distancia das desessete lenguas seja só de latitude e a de 
leste a oeste oriental não tenha esta medição, já o argumento fica 
claudicando e não tem lugar o governar pela distancia das de- 

leia :1 bocca do rio Douro. mais oriental um grau, tendo um grau 

e 
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E dentre as muitas lendas então formadas tiveram maior 

sessete legues. A distancia oriental de longitude se regula pelos 
eclipses, pondo o ponto nas Ilhas Granarias , nesta ha sete opiniões 
para a. medição . a mais communl importa cinco lenguas e nesta dis- 
*ancia fica com prehendido O argnmen1.o. 

Convence-se tombem esta consideraeão da distancia das le- 
guas, porque a medição destas se regula pelas linhas polares e 
não pela distancia de lotar a lotar, como se vê das taboas de 
Ptolomeu onde a distancia de lotar a lograr tem outras regras de 
medi‹;ã.o. A graduação dos modernos constítue a bocca do rio 
Douro em 42 graus de altura, Araduca em 41, 50 minutos e sendo 
só 10 minutos de differenea erra O computo que lhe dá. 1 grau de 
distancia e n'olle desessete legues. 

Confirma-se porque a cidade de Braga constituem os geogra- 
phos em 43 graus, Vianna em 43 graus, Amarante em 42 graus, já 
se encotram todas se se houverem de medir pela distancia de de- 
sessete legues que no argumento se consideram. 

Alguns historiadores constituem Araduca em Amarante junto 
do Douro, outros no Lima, seguem estes as taboas dc Ptolomeu 
reforrnadas pelo padre Resciolo que assigna tres Araducas, uma 
no Douro, outra no Lima, outra no Ave, fiquem emliora com as do 
Douro e do Lima e deixem-nos a do Ave que é Guimarães, pois esta 
só se acha. assizrnada nas taboas antigas de Ptolomeu; e por con- 
seguinte ligue (zuiinarães com o titulo de Araduca sem o encontro 
da medição das desossete lenguas com menos advcrtencia cosrnogra- 
phica considerado. O segundo nome de Guimarães nos declara 
Juliano Arcipreste de 'Toledo na vida de S. Leoncio, 15.0 arcebispo 
de Braga, dizendo ser Apollonia (nome aproprio de cidade dedicada 
a Appolo e por sua veneração assim intitulada); as palavras 
de Juliano transcreveu f). Rodrigo da Cunha: Sanctus Løontfius 
B¢'achare-nsis Pontifew rediens ex concito moritur AG-uirnaranii in 
Gallecia quae tunc discobatur Appolonia, 19 martii anuo 326. O 
mesmo diz IlO Cal,lla.logo dos prelados de Braga 110 fim da sua pri- 
masia: in Oppzilo (l-mÍm.a1'aní, Vulto (zuinta-râ.es, sendo que Jeorge 
Cardoso 110 seu Agiologio tresladando esta ultima auctoridade lhe 
muda o G. em V, dizendo i7-n, ()ppi‹to Vime-rcmio, vulto Guimarães. 

Foi este concilio o Niceno e supposto que os harbaros afri- 
canos devastasscin estes povos e confundissem o lugar- do seu 
sepulchro na Egreja de S. Miguel (primitiva do arcebispado e 
que occupa o primeiro ogar 110 synodo e no censual das Egrejas) l E 
se viram muitos sepulchros levantados de pedra com cruzes epis- 
copaes nas pedras superiores que provavelmente seria algum 
d'elIes o deste santo Pontífice. 

O terceiro nome (se já. não foi o segundo) é o de cidade 
Celta, ou Celiobriga por o nome Briga ser appellativo de cidade 
em Hespanha e assim vem a denominar-se cidade` Celia, d'ella 
trata Plinio tratando as propriedades do linho dizendo: Non 
dundum ex eadem I-Iispania Zoelicurn venial in Italiano, plagis utilis- 
simum, civitas ex Galecia et Occeano propinqua. De Guimarães 
entende esta auctoridade de Plinio, Dominico Marie Niger na sua 
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voga e mais largo credito--a que attribuia fundação da a 

geographia e aecrescenta se denominava o linho cílio da cidade 
de Celta. O mesmo segue Duarte Nunes de Leão na deseripeão de 
Portugal. Favorece esta opinião o Rio Celio, vulto Celho, que corre › 
Muma e 0 traz ibi: Pnter Avier cá .-liaieetitm. in ter  (Jnlzlu.z‹. os ( e l i n -  
Zum, e como este rio se acha visinho de (.uimarã.es mostra que 
aqui fora a cidade Celia ou Celiobriga, ficando o nome ao rio, 
que do antes tinha o linho obrado e Sado pelas mulheres de Cui- 
marães sendo ha dois mil anhos tão encarecido de Plinio, demons- 
tração evidente de ser Guimarães a cidade Celia ou Zoeliea de Ga- 
liza em cujos limites se situa Guimarães. 

O quarto nome que descobrimos intitular-se (Guimarães e o 
de cidade Latita oppidum tatitum. Consta da doêugão de Santa 
Maria d'()liveira copiada. no livro de I). Mima nas palavras se- 
guintes: ii coenobio nu,n‹=upa.to l`i›na›'enes quota est fømtzleta caí 
radicar oppido catito não ha que a rude 

junto a Guimarães, nome antigo conhecido nas ~l‹›a‹¿õfis dn IJ. 
n 

. gramniatica pois sabia 
da barbaria africana; O sentido esta patente, pois confessa estar 
edificado o mosteiro na raiz da cidade Latira, a palavra oppidum 
no rigor da gramniatica latina, na frase juridica e historica signi- 
fica cidade; denorninava-se oppiiluin ab oppzíbus tuenziis posto 
que se diversifique oppidum, ah urbe, porque urbe tinha origem 
de um arado de metal com que delimittavam as cidades encos- 
tando as terras para a parte interior suspendendo os lugares das 
portas, levando o arado um touro e-uma vacca como diz Virailio : 
inter encas UM urbem designai aratio. F se denominavain pelo nome 
oppidum as povoa‹_.ões edificadas sem esta cerimonia ou fosse 
cidade que tivesse muros 011 que os não tivesse; assim convem 
em que as cidades promiscuaniente se nomeavam já urbes já op- 
pida. Com ambas as palavras se significa cidade e se con heec 
estar o mosteiro de Guimarães fundado nas raizes da cidade 
Latita. 

O quinto nome que se da a Guimarães é o de cidade de 
Santa Maria, descobre-se este nome em uma sentença que D. Af- 
fonso 5_o Rei de Leão pronunciou a favor do convento do Gui- 
marães, copiada no livro das doações, que começa Anihiguuin, 
onde propondo-se diante o rei urna acção contra o dito convento 
refere que a mesma já fora posta no tempo d'elrei D. Bcrmudo, 
suecessor de D. Ordonho, que reinaram lia Luzitania, e nesta sen- 
tença se declara que vindo o principie D. Bermudo a esta terra 
â Q 
se intentara acção contra o convento, como se ve das palavras 
seguintes: et per tais a c t o  pervenerut in ej us praesentiam in ci- 
vitate Sanctae Mariae, por estas palavras claras se mostra estar 
a cidade de Santa Maria em Guimarães ou ao menos no seu termo 
porque a data da sentença nos desfaz a duvida da determinando 
da terra Hic in eclesia Sancti Michaelis Archangelis in oculis ca- 
lidarum. Temos as Caldas junto ao rio Avicella, temos a egreja 
de $. Miguel tudo no termo de Guimarães, com que cessa todo o 
escrupulo da identificação do sitio pudera controverter a mais 
rígida especulação.. Se se reparar na palavra Traí-Du-rio: Alem 

herança de seus paes aqui na cidade de Santa Maria Alem Douro 
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vila com O nome de Araduca aos Turdetanos, ramo de Gal~ 

L 

(1 uimaraes) 

Douro, assim se nomeava então Entre Douro e Minho, Alem Douro 
como hoje dizemos Tras-os-Montes e Alem Tejo, como se mos- 
tra de uma carie. de elrei D. Affonso 3.0 conde de Bolonha, en- 
viada il Vasco Pereira meirinho mór d'Alem Douro, porque se lhe ordenava que não consentisse que os fidalgos pousassem nos herdamentos do Prior e cabide de Guimarães. 

Brandão assinna o sitio da cidade de Santa Maria na terra da Feira e D. Rodrigo da Caunha na cidade do Porto fundando-se 
em uma sentença dada em tempo de el-rei D. Alfonso Henriques 
no Castello de Santa Maria e no privilegio dos infanções se declara a Terra da Feira por Terra de Santa Maria. Não nos encontram estas resoluções da situacao de Guimarães antes servem de melhor prova por quanto é certo que sendo fundado o mosteiro de Guimarães com o titulo de Santa Maria, todas as terras que se lhe sobnrdinavam tomavam o mesmo nome (como fizeram no Porto depois da entrada dos Gaseõesi quanto mais que a Terra de Feira tem muitas terras, emphíteuticas que se denominam de 
Santa Maria (que é ' e haver na Terra da Feira 
Castello de Santa Maria é cousa diferente da cidade de Santa 
Maria que era só s 
Brandão fazendo rnencão do livro dos privilegies dos Infaneões 

o 

nota este extracto apesar da sua extensão, 

em Guimarães. O que se confirma do que diz 

concedidos por el-rei D. João 1. aos cidadãos de Lisboa que de- 
pois por especial prívilegío se concederam ás cidades do Porto, Braga e Guimarães nomeando a todas por cidades. 

A conquista dos Gascões de que faz menção o Ill.1fl" D. Ro- 
drigo da Cunha não deu O nome a Guimarães que já era conquistado no tempo de D. Affonso o raspo, muitos anhos antes da vinda dos 
Gascões pois no tempo d'el rei D. Ordonho e D. Ramiro 2.o estava 
o Porto e Feira oeeupados de mouros e reinando em Galisa D. Bermudo e D. Ramiro 3.0 em Leão (depois de varias diseordias) se abriu a porta ao orgulhoso animo de Almançor para romper a tregua penetrando a Lusitania e Galiza guiado do Gonde D. Vela 
(segundo Julião de Hespanha) assolando até os cimentos Coimbra, Porto, Braga e a valorosa Britonia, mas Guimarães com o seu eastello flcou intacta, conservando o titulo de cidade de Santa Maria. 

Outros nomes traz a Gorographia ter Guimarães a saber Leobriga e Golumbína, mas deixada toda esta variedade com que os auetores antigos e modernos se eançam sobre o nome de Guimarães assentamos que Guimarães desde o seu principio con- servára este nome. » 
Assim se exprime o corregedor de Guimarães Francisco Xavier de Serra Craesbeak no seu volume Memorias ~resus‹=itadas 

d'enU~e Dou-ro e Múzno, que se conserva na Bihliotheca nacional de Lisboa. Damos em 
porque é inedito e porque patenteia bem o nenhum valor de tra- 
dicções geralmente aeeeites mas que não tem um argumento seria em seu favor. Para o caso da cidade (( Latita ›, oppidum latítum, por exemplo, o argumento é 11m erro de leitura de documentos pertencente ao Livro de Mumadona, o qual diz ad radícem alie la- 



43 

lo-celtas no a n o  de 339, antes de Christo 1 ,  -a que explicava 
o nome de Guimarães, na sua forma antiga de Viinrôra-nes, 
pela corrupção das palavras Vila-Maris, que se diziam grava- 
das na muralha do castelo, para indicação do caminho do 
mar, - e a que narrava como o apostolo Sanct'lago vindo a es- 
tes sitio christianisara um templo de Ceres, transformando a 
estatua da Deusa a i  venerada em imagem da Virgem, ima- 
gem mandada enterrar em 417, á entrada dos barbares na 
Hespanha, pelo arcebispo de Braga, Pancracio, e mais tarde 
restituida ao culto na mesma igreja donde fera tirada, a qual, 
em memoria do christianisador, tinha recebido a invocação de 
Sanct'Iago 2. . 

Para quem da credito a estas imaginosas etimologias e 
não menos irnaginosas fundações, quando a condessa Morna- 
dona, no segundo quartel do seculo x, fundou o mosteiro que 
havia de vir a ser a Collegiada da Oliveira, já encontrou aqui 
uma população aggregada em volta de uma torre e numa ve- 
lha egreja uma velha imagem com perto de dez seculos de 
existencia : -população que representava a antiga Araduca, 

-torre que a condessa tornou mais defensavel edificanúio o 
castelo tal corno hoje esta. . -e imagem de que soube apro- 
veitar-se collocando-a em altar do seu mosteiro 3. 

Nada disto, porém, resiste a critica. E para nós (vamol-0 
dizendo desde ja) os terrenos onde hoje assenta Guimarães 
não eram antes de nu madona sede de uma população urbana, 
ainda mesmo insignificante. 

Como as ‹‹vilas›› que lhe cavam visinhas, de Gandanoso 

Veja e compare: padre Torquato, Memo-rias, etc., pag. 153 ; 

Tito e não ad radiaem oppido latino. Os outros não valem mais, 
como a si mples leitura o mostra. 

E 

padre Carvalho, Corograpfzia, vol. I, pag. 3 , padre Caldas, Gamma- 
rães, vol. I, pag. 3 e ses. , padre João Baptista de Castro, Mappa de 
Portugal, vol. Í ,  Pag- 87 Frei Fllípe do la Guardara, Armas etrium- 
phos de la Galácia, pag. 134 , F. Mar tine Sarmento, Mat. para a 
archeol. do cone. de Guimarães, in ‹‹ Revista de Guimarães ››, vol. 

.z ; abade  de Tagilde, Apoattamentos para a his- 
torta de Guimarães, in cá Revista de táuimarães ›>, vol. XV, pag. 5 e 
ses., G do ac to r ,  Araduca, in <‹ Commercio de Guimarães ››, an. XII, 
11.05 1107 e 1108. 

2 padre Caldas, L. mi., vol. 11, pag. 151 e ses. ; F. Martins Sar- 
mento, Z. ii., pag. 7 e ses. , padre Torquato, z. cit., pag. 195 e ses. 

Es padre Caldas, Z. s i . ,  vol. II, pag. 13, Albano Bellino Ar- 
cheologia christã, pag. 102 e 103, acha provavel a. supposição de 
Caldas. 

XIII, pag. a e ses. 
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(Cardoso), Colgezes (Urgezes), Creiximir (Greixomil) e muitas 
outras, a ‹‹ v i l a »  mmcupata Vinagra es era uma simples 
propriedade rural onde não existia coisa que se parecesse 
com a torre, o povoado e a igreja dos credulos monogra- 
phos. 

As razões em que fundamos esta opinião (que de resto 
parece ser a de Gaspar Estalo l v  Alexandre Herculano -, Mar- 
tins Sarmento e Alberto Sampaio 4) são demasiado claras 
para não serem bem recebidas por quantos se interessam por 
estes assnmptos. 

II 

Se é certo que o geographo Ptolomeu conheceu uma po- 
voação denominada Araduca 5, não é menos certo que a posi- 
ção para e la  assignalada não pode identificar-se com a de 
Guimarães. . 

O nome de Araduca ou a simples menção de um povoa- 
do, por mais insigfniücante. não apparece em um sO dos docu- 
mentos corvos da fundação de llumadona, que se referem á 
quinta ou herdade de Guimarães - ‹‹ Villa Vimaranes ››. 

No entanto, em mais do que um desses documentos, 
houve a necessidade de assignalar a posição exacta do ¡nos- 
teiro ou da propriedade onde este se edificou; o que se fez, a 
falta de melhor. referindo-a a accidentes naturaes do terreno : 

1 Gaspar Estalo de Brito, Varias antíguiclades de Portu- 
gal, cap. \/II. 

2 (R E 0 mosteiro de D. Mumadona : é um claustro de monges 
negros : é a origem desse burgo, do castelo requeiro, e dos seus 
passos reges. Havia duzentos anhos que neste vale viviam ape- 
nas alguns servos, que cultivavam a vila ou herdade de Vimara- 
nes. Mas o mosteiro edificou-se e a povoação nasceu ». Alexandre 
Herculano, O Bobo, pag. 19. A citação por ser de um romance, não 
representa urna phantasia. 

u F. Martins Sarmento, Z. cit., passivo. 
4. Alberto Sampaio, As wíllas» do Norte de Portugal, in 

« Portugalia ›), vol. I, past. SU4. 
5 Cl. Ptolomaei, Geographiw, l i .  11, cap. 5. 

3 
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-aos rios Ave e Vizella entre os quaes ela se achava si- 
tuada e ao monte Largo em cujas falas assentava 1_ 

E sendo este monte Largo precisamente aquele onde, à 
força, ee quer vêr, antes de nu madona, uma torre cercada por 
um lugarejo *, de certo torre e legar, se já então existissem 
eram mencionados em toes documentos como referencias que 
melhor do que nenhumas distinguiam a quinta e não deixa- 
vam duvidas sobre a sua situação. 

Nao succede assim. E a primeira referencia que apparece 
ao Castello de Guimarães falá nu madona em codicillo do seu 
testamento onde expressamente declara que já depois do tes- 
tamento lavrado (posteriormente, portanto a 959) mandara er- 
guer o castelo s_ 

tentando harrnonisar este documento com a preexisten- 
cia da Araduca e da sua torre que os monographos suppõem 
que a torre existia já de facto e que a condessa apenas a cir- 
cuitou de muralhas e torreies, tornando-a assim uma fortaleza 
mais (lefensavel -:_ 

liscusado é dizer que esta supposiçãc em nada de posi- 
tivo se apoia e, muito ao contrario, tem contra si o proprio 
texto do documento. 

Se existia uma antiga povoação e uma antiga torre para 

1 (( . . . eenobio nunocupato Xfirnaranes que est. fundatzt ad ra- 
dice monteis latito inter duas amuos ane ot auízella urhium I)rachäl.- 
rencis ››. Po-rt. ønrm. hist. - Díp. ot (=hart.., pa". 41, doc. Lxxr, 
« v i la  \.'imaranes í.err¡torio nrhis Bracare aut procul ab alpe 
latão inter bis alueis uehementibus alue ot auizella .››, idem, idem 
Lxxvl, pag. 45. ‹‹ . . . quorum haselica situ osso ‹1¡gn‹-›scitur ii vila 
nuncupata uimaranes que est suhtus alpe la'r.il.r.1s inter d o s  arro- 
gios Ave et auizelle discurrentes territorio bracharense ››. Idem, 
idem, xelim, 62. 

2 padre Torquato, Z. e-it., pag. 153, padre Caldas, l. si., vol. 
11, pag. 237. 

a Post non muito vem temporis quota huno seres testamenti 

rui. in huius mostre religionis suburbium et ante illorum metum 
laborauimus castellum quota uocitant sanetum mames, in loco pra- 
dietum alpe latito, quota est super hujus monasl.erio uorlstru- 

' U' 

a 
in Oflnspectu multorum est confirmatum persecntio gentilium ír- 

utum; .. ›› Port. mon.. Inst. -Dipl. eu ohar!,,_›:(:vII, pag. 61. Veja 
Alberto Sampaio, 1. cit. 

4 . na 1. 
11, pag. 238, padre Carvalho, Z. eít., vol. I, pag. 5. E de notar que o 
padre Carvalho copia muitas vezes textualmente as Jlemorias do 
padre Torquato, ainda ineditas ao tempo da publicação da Coro- 
graphia. 

padre Torquato, z. si., pag. 119, padre Caldas, l. 't., vo 
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defendel-a, como consentiriam os moradores que nu madona 
d'ella se apropriasse e a transformasse o seu bel-prazer? 

E dando de barato que em tal consentissem, como dei- 
xariam, ainda por cima, que a condessa estipulasse em codi- 
cillo do testamento que a governassem e possuissem seus des- 
cendentes? 1 

Mas não' Não existiu vila nem castelo anteriormente a 
Ftlumadona. E porque não existiram é que os que com mais ou 
menos credulidade aceitaram urna remota fundação não pode- 
ram até hoje produzir em seu abono um urtico documento 
ou testemunho de incontestavel valor. 

Apenas o padre Torquato e depois o snr. abade de Tagilde 
julgaram encontrar, o primeiro numa costumeira de seu tempo 
e o segundo em documentos da Torre do Tombo vestígios da 
pretendida povoação predecessora de Guimarães. 

0 padre Torquato Peixoto narrando que em certa procissão 
do Anjo Custodio, efectuada no seu tempo pela camara, ao che- 
gar a parte alta da vila, o juiz de fora entregava o estan- 
darte camarario ao vereador mais velho, como que signifi- 
cando que ali cessava a sua auctoridade, atlirma que este uso 
era n derradeiro vestígio de certos privilegies, regalias e 
isenções que em tempos remotos separavam do restante 
aquela parte do burgo vimaranense, atestando assim a sua 
fundação independente e muito anterior à do povoado nascido 
em volta do mosteiro de llumadona 2_ 

Se tal costumeira era ou não a sobrevivencia urtica de 
velhas regalias, parece-nos hoje difícil de decidir. Se por um 
lado repugna acreditar que numa procissão instituída apenas 
em 1504 se veríficassem usanças indicativas de uma distinção 
desapparecida, tombem por outro lado, não pode negar- 
se, porque o atestam documentos insuspeitos publicados 
modernamente, que de facto existiram privilegies que sepa- 
ravam em duas povoações a primitiva Guimarães. 

Os privileaios em questão eram estes : 
at A corça cobrava a calnmnia ou coima por tres crimes, 

excremento na bocca, /recuso e 0omisío, mas o mordomo ou 
exactor do isco não tinha direito de entrar na vila para a 

<‹ 1 .. et in uiva filii me iam sepe dica teneat eum sub 
mano et auxlliorum illorum et post obitum filiorum meorum ex 
mais neptí quota fratrum et sororum elegerint teneat eum. . . › Port. 

' - Dipl. et chart., xcvn, pag. 61. 
padre Torquato, l. cit. pag. 163. 

mon. lwszf. 
z 

I 
A 

0 .  
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exigir, podia sóinente penhorar os bens que O infractor pos- 
suisse fora e isto" só depois de a não ter cobrado dos alcaides 
do Castello a quem primeiramente se devia dirigir. Dado o 
caso que 0 multado não possuisse bens fora da villa, pode- 
riam ser penhorados os bens d'oul.ros moradores afim de que 
estes obrigassem o delinquente a satisfazer a colina. 

O mordomo do burgo de Guimarães semente podia en- 
trar na vi la do Castello para exigir a porl.agern a algum estra- 
nho que por ventura ali se tivesse recolhido. 

U relegueiro podia entrar na vi la e guardar n'ella o re- 
lego, mas era obrigado a conservar abertas uma ou duas ta- 
bernas de bom vinho. 

A guarda e vela do castelo iucumhia aos moradores da 
vila que estavam isentos de anuduva, hoste e fossado, e fl- 
nalmente tinham o direito de eleger os seus alcaides ou jui- 
zes, e andador ou carcereiro. I »  

Mas contra a opinião do Padre Torquato e contra a do nosso 
amigo snr. abbade de Tagilde, que foi quem modernanieute re- 
forçou as conjecturas d'aquelle com documentos authenticos 
da Torre do Tombo em um lucido artigo da Revisto de Gui- 
mcwäes *, parece-nos que privilegios concedidos á 
parte da vila que occupava aproximadamente o territorio da 
fregnezia de S. Miguel de Castello ar a ginguem perinittem 
concluir duas fundações distinctas da vila, das quaes uma 
no alto com o nome de Araduca, 339 anhos antes de Christt), 
e outra em baixo em torno do convento de nu madona, mui- 
tos seculos depois. 

Estes privilegies estão longe de derivar de uma maior 
antiguidade da parte alta do burgo, pois foram concedidos 
por D. Alfonso Henriques, rezr Alforzsus vetos -meus bíscóuus, 
como diz O documento de D. Affonso iu em que eles vêm ex- 
pressos 4. . 

E não sera andar muito longe da verdade suppôr que a 
razão da concessão era indemnisar us privilegiados da vela e 
guarda do castelo a que eram obrigados, e talvez recompen- 

esses 

n. 

1 abbade do Tagilde, l. si., pag. 6. 
2 abbade de Tagilde, Aprmtamentos pcwa u hzfstn-›'z'zn de ‹ ¡ui- 

ma1*ães~ -in «Revista de (Guimarães››, vol. xv. 
3 abbade de '1`agildo, Z. fait., pa-¿, 6. 4- Et inueni quota Hex dominus Alfonsus vetes meus l'›isâmus 

dedit eis istos usos et istos costumes. -\rchiv. nau. Chancel. de D. 
Afim. III, liv. 1, fl. 116 apud abb. de Tagilde, l .  s i . ,  pag. 9. 



sal-os pelos serviços prestados no cerco que O espanhol paz 
a`Guimaráes e ua batalha de S. Mamede que (diga-se de pas- 
sagem* tudo nos leva a crer ter-se travado mesmo junto aos 
muros du burgo e :IÊÍO lá para os lados de S. Torquato, como 
geralmente se supõe e escreve 1. 

. 
É de saber que ale ao tempo de D. Dinis a parte alta da 

cidade era murada, desde data incerta 2, emquaulo a parte 

1 Persuade-0 a. Ch-roøzica. qotho-ruin, que escreve: (((J0mn'1i- 
sit cum eis prclimn in campo Sancti Mametis, quota est propõe 
Castellum de Vimaraues. .. ›› e a Breves historia qothorum: ‹( . .. pre- 
lium commissum est in campo S. mamantis, vulto mametis, prope 
Castellum Vimaranense ii Regione inter amni: ›› Porá. m o .  hist. 

Scriptores, pag. 12. 
Segundo as Chãromfcas Breves da Santa Cruz de Coimbra, na 

lucra entre D. !\ff‹.›llSflI Henriques e a mãe houve não uma senão 
duas batalhas, a primeira no lotar de Redanhas em que 0 principie 
foi derrotado 0 a segunda em local não mencionado onde sahiu 
victorioso D. Affonso. A acreditar-se isto a batalha de S. Mamede 
seria a segunda. E este o texto da Chronica : 

cá 1~: logo aprezarom a batalha que fosse em Guimarães em 
lotar que dizem Sam redanhas. lz. 
forem ajuntadas cm batalha. E o principie fm arrancado do campo 
e É- 
coas muuiz que venha em sua ajuda com ele. E quando o viu 
assy ver disse-lhe: que he esto Senhor como vendes assy. E ele 
disselhe; venho mui mal-treito ea me arrancou do campo meu pa- 
drasto e minha madre, que vynha com ele na az. E entoar lhe disse 
dom egas muniz: recolhede toda a gente que vem fugindo, e to- 
memos a batalha, e prendamos nosso padrasto e nossa madre. 

entoar tomaram 

--:Q 

quando foi O dia do prazo 

indo fugindo a li una lagoa do Guimarães encontrou com dom 

E 5 e venceromna, e prenderam o conde e sua 
madre» Porá. m o .  hist.-Scríptores, pa" 26. 

Onde seja o lugar de Sam red‹mha.s não é fácil calcular. 
Nas Illk›nzorz'us do padre Torrfuato ha isto que longe de escla- 
recer mais ohscnrece: «Santa Maria de Silvares, oca na veiga 
dc Itedauilieš celebre pela niortandadc que os nossos íizerão nos 
castelhanos » . 

z lista data hã de ser posterior ao Conde D. Henrique, que 
em docuu.rnt‹› il que adiante temos de largamente nos referir, 
cede a zz,l~*uu.é iram: _-zé um caindo que por um lado confronta com 
o seu palacio rea' v por outro com O mosteiro de Santa Maria : 
« . . . et .iacet justa palaciñ nostrum regala et ex alia parte diui- 
dit cii clau<i.s ecclesia Sam-te Marie. . . ››. A muralha limitando-se 
ajcircuitur a parte alta e. encerrando 110 seu ambito a moradia real 
necessariamente dividia 0 terreno doado. 

Deve ser tombem posterior a D. Sancho primeiro que marcou 
os limites da povoação alta percorrendo-os a cavalo. «Dominus 
Rex Sancius avus istius Regis autorizavit ipsis populatoribus 
predictos foros et predictos terminos, et ambulabat equitatibus, 

Ê !  
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Caslellum de vivnrwvm-as talvez porque com o caslello pro- 

v i la  Fez Henrique 11 de 

baixa se conservava aberta, divisão material que favorecia a 
conservação da outra que provinha dos privilegios. 

Essa parte alta furada Linha então a denominação de - 1 
| 

priarnente dito formava um todo continuo, uma fortaleza 
urtica. 

Em quanto assim foi, os moradoras da parte baixa acceita- 
ram sem reluctancia os privilegios dos seus visinhos, mas de- 
pois que, no tempo de D. Diniz, todo o burgo se viu rodeado 
de muros e portanto uns e outros obrigados 8 sua de feza, so- 
bretudo depois que 110 ataque que à 
Castetla tiveram os habitantes de baixo de soccorrer e defender a 
parte a ia,  começaram estes protestando e reclamando contra 
as regalias dos moradores 'irtus castelo que tenazmente pro- 
curavam sustentas-as . 2 

ui 

Inquisitiones. pag. 736. 

zem : « . . 
dia em redor da uilla catando o lugar mais fraco por onde podfiäse, 

›› 

K a ‹ 

fá 

I V  

pela porta da ullia sou. . (Port. mim. S a 
27) não pôde abalar, por ser de um documento do seculo xv., a 
allirmativa das Inquirições muito anteriores. 

1 . . por ubi orar ter nini de Castello 1'¿ma1'mi.¿s. . w 
Arch. nau. Ghane. D. Afim. 11. liv. I, n. 116. (apud abbade de Tagilde, .' 
ui . ,  pag. 8). .. . . r.- 
nie. .. » Arch. nao. Ghana. JJ. Afim. m, I' 

2 Abhado de Tagilde, z. eít., pag. 
‹‹ Outro sé nos enujarom dizer esse concelho e homens bois de 

Gujmaraães ã om essa vi la ha vila ü chamam do castelo, a qual 
uelho 
entrelinha com seu termho correu a ele de a guardar e dfifc* - Q* 

› . ¡  

ha iurdi‹.¬orn apartada como parte do muro nono afundo ão muro 
quando ora foi vereada tombem a vila uelha (velha em 

es 
der, como quer q os moradores desse lote ssnm hoõs nom eramtan- tos que a pudessem defender ssem ssa ajuda e pois d'ella toem h J encarrega, pediromnos por merçee q a.iunIass‹.em‹1s a j111'diç;‹mz 
fosse toda haja per hy seeria o nosso seruhzomelhor fuardadu. Nus 

o 1 ! 
mandamos que a .iur‹li‹.=om daqui em de are Seia toda haja e mu.. 
departida e z] aiam does .iuizes em toda essa vila em cada 11.Ii.' 
ano e nom s 
e conselho dessa vila. e eonfirmados per nos e por nossos ssr›‹;,:~z‹1- 
sores, e q assi os dessa. vi la ii chamam do Czustello como dessa 
outra vila de GujmaraãeS, selam todos hum poho e hum con- 
çelho ». 

cum lnull.is militibus eu cum aleis multeis honis hominilms et vid" el profere pedes e‹lu1 s i  per divísíones predietas ». Po-i'lI. mo.zz. 
Íoist. - , a 3 

O argumento contrario tirado das (.fá-ronwfcus breves que dl- . e andando O imperador ‹ Affonso VII de Castella) huum 
c n 

tomar, dom Egas muniz cauulgml em cima do seu eauallo e saio 
hist. __ Scriptores, pag. 

mando flori fevram in Castello meo .de vimrzz.r . I, fl. 28 v. 
11. 

e 

querendo fazer graça e merçee a esse concelho tvmnos pm' m* 7 

mais, os quais selam esculheitos pellos homens hã? 5 

22.° Anuo. 4 
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Esta lucra prolongou-se até ao tempo de D. João I que a 
terminou de vez com H completa extinção dos privilegies 
dos moradores do Castello '. 

«D. Fernando, etc., faço saber que o concelho e homeens boons 
da vila de castelo de guimaraaes me enojaram dizer que eles 
aujarn priujllegios e graças e mercees que lhes forem dadas ou- 
torgadas pellos reis que ante mim foram porque lhes outorgaram 
termo e Jurisdiçarn per ssy. E que ouuessem outrossy feira. . . E 
outras cousas que mais compridamente dizem que som contheu- 
das em esses priujllegios. . . E dizem que atendo assy esses pri- 
ujilcgios que o concelho desse logo de huimaraaes que sta fora 
desse castelo me enojaram dizer que quando a dieta vila fora 
cercada de dom anrrique que elles ouveram encargo de guardar 
essa vila do castelo polia qual razam me pediram por mercee que 
lhes dose carta per que nom ouvesem a dieta feira na dieta vila 
do Castello e que fossem todos de huum poboo. E que pelos 
dessa vila de fora do castelo fossem emlegidos os que ouuessem 
de seer juizes e que eu lhes outorgara todo esto. E dizem que per 
esta razam os da vi la de guimaraaes de fora do dicto castelo fa- 
zem lançar e pagar aos moradores da dieta vila do Castello sisa e 
antas e talhas e hir com presos e lhes dam outros encargos de 
que ante eram scusados e nom lhes queriam guardar seus priuyl- 
legios. E que per esta razoar eram dampnados da trair parte do 
que aujam. E de mais que essa vila de Castello se despobraua. 
E pediram-me por mercee que lhes desse minha carta per que hu- 
sasem de sua jurisdiggarn como ante husauam E eu veendo o que me 
pediam e querendo‹lhe fazer graça e merçee aos moradores da di- 
cta vila do castelo tenho por bem e mando que eles selam to- 
dos huum poboo assá na justiça como ao cruel com entendimento 
que quando ouuerem de ernleger seus jujzes que huum dos jujzes 
Seia da vila do castello. E o outro da vila de fora do castello. 
Outro ssy quando ouuerem de fazer seus vereadores que huum 
dos vereadores Seia de cima da villa do eastello e os outros da 
vila de fora do Castello. 

E mando que daqui em diante em cada humo domas façam 
audiencia esses jujzes ambos huum dia da domas dentro na vila 
do castelo soo alpender de sancta margarida. - 

L nas outras cousas mando que esses moradores da dieta 
`\ i11a do castelo que hi morarem conthinuadamente sem outra mal- 
iitia e engano lhes selam aguardados todos os priujllegios graças 

mercees que a esses que moram dentro da vila do castelo fo- 
ram dados outorgados confirmados pollos reis que ante mim foram 

outro ssy per mim. E em testemunho deste lhes mandei dar 
esta minha carta dante em sentarem xbiij dias de Junho. El rrey 
o mandou por feriam martins seu vasallo vasque afines o fez era 
de mil e iii viij anhos ». 

Arch. nac. Chanc. de D. Ferrá. Liv. I, fl. 63 v. 
l ‹‹ Dom Joham e etc. A quantos esta carta virem fazemos sa- 

ber que 0 concelho homens boons da nossa vila de guima- 
raães nos diseron que os moradores do castelo da dieta vila 

S 

0 
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Suppõe o sur. Alberto Sampaio que a denominação de vil- 
la a recebera a parte alta da cidade em razão de a i  se achar, 
fora do castelo propriamente dito, o palacio real onde fixaram 
residencia D. Henrique e D. Thereza 1. Mas esta designação de 
v i l a  sO tardiamente apparece em documentos do tempo de 
D. Fernando, antes doesse rei é a denominação de Cóósteltum 
vi niarcónes (abrangendo a freguezia de S. Miguel do Castello) 

seendo e la  vila cercada sobre ssy e de fundo em arraualde gua- 
nharom privilegies del rrey dom denis nosso visauoo e doutros 
reis que ante el foram que euuerom jujzes e officiaaes entre esse 
como vila e cabeça que eram era. E que despois resto el rrey 
dom fernando nosso jrmaäo a. que deus perdoe veendo como na 
dieta vila auja dons pohoos e diujsom irdandosse per seu 
servj‹,8o que todos foro ri huum poboo e corregesem em todo e 
que sobre esto deu sua carta de priujllegio e lilrarrlacle aos mo- 
radores do d i t o  concelho e per virtude delta husarom e co|1tpB- 
buirom em todo como huum poboo atas o tempo dera que os 
edictos moradores do castello se vieram a queixar a diego Gil nos- 
so ouujdor em a dita comarca pedindo que lhes mandasse guar- 
dar seus priuillegios que aujam dantigo. E que da sua parte foe 
allegada a sobredicta razam e outras m ujtas e carta nossa de con- 
firmacam e nom lhe quis dello conhecer e deu sentença em que 
lhe foroin guardados seus priujllegios aos moradores do dicto cas‹ 
tello que tinham dantigo da qual ssentenica pera nos apellarom. 
e foe retractada pelos :Í ujzes da nossa casa. E. Inandanlos que fo- 
sem todos huum pohoo em todallas cousas da qual sentença os 
moradores do dito Castello ho puseram per agrauo per 0 nosso 
strado horda ora pende 0 feito. 1‹: pediam-nos por mcrcee que 
mandasseinos que fossem tc.›=.los hllllill poboo. E nos veado o que 
nos pediam Temos por bom e inandamns que daqui em diante saiam 
todos huum poboo e contribuam todos em todo como liuuin poboo 
nom ernbargando a, sentença nem sentenças que pollo edicto diego 
Gil nem pollos ouujdores nem per outro nenhuuin em contrario 
deste selam dadas nem outro ssy que o feito que sobre esta ra- 
zam pende on pender per ante os do nosso strado que nossa mer- 
eee e falante he de seerem todos huum poboo e contrebuirem to- 
dos em huum em todo como dicto he. E em testemunho deste lhe 
mandamos dar esta nossa carta asignada per nossa m ã o  e selada 
do nosso sello pendente dante na dieta vila de Guimaraães pos- 
tumeiro dia de dezembro el rrey o mandou vaasco Vicente a fez 
era de mil iii xxvij a n o s  ›). 

Arch. nac. Chancel. de D. João I, liv. Ir, fl. 3 v. 
I ‹‹Esl.abelecendo ahi a sua residencia o conde D. Henrique 

e D. Thereza não admira que o povo lhe chamasse logo vi la,  em 
virtude das prerogativas da sede do governo e por isso velha em 
relação ao povoado em baixo, sem elias, junto do mosteiro ››. As 
«vi las » do no-rte de Pão-i'tugal, in Portugalia, pag. 804, vol. 1. 

agr 

4: 
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que nas inquirições de D. Affonso III se opõe á 'villct vima- 
Iranes (abrangendo as fregzuezias da Oliveira, S. Thiago e 
S. Paio *), e de resto os privilegies que permitiam aos morado- 
res do Castello ‹‹ averern juizes e ofliciaes antrassy », de sobra 
lhe justificavam o titulo que lhe veio a ser dado. 

Depois de D. João I passou a chamar-se v i l a  velha. do 
Castello de Gfwimar-ães Zé 

Velha porque? Decerto porque foi morada muito antes 
que o resto do burgo. 

Resumindo : 
A latitude e longitude que Plotomeu assignala à Araduca 

não é a que tem Guimarães. 
Não ha documentos antigos que façam menção de tal ci- 

dade. 
Os documentos trazidos 8 luz pelo s r .  abbade de Tagilde, 

e talvez a costumeira a que allude o padre Torquato, provam 
que entre a parte alta e a parte baixa da cidade houve desde 
D. Affonso Henriques, até ao tempo de D. João 1. uma distincção 
proveniente de privilegies concedidos aquela pelo primeiro 
destes reis, mas que nada tinham com a suposta Araduca. 

Hi 

Vi'mamnes, derivando de Via-vnavis, letreiro gravado no 
exterior do castelo indicando aos viajantes o caminho do 
mar, é uma etimologia disparatada, como tantas outras de 
que é facil encontrar exemplo sem s a i r  do nosso concelho a. 

1 Sebastião, que hoje abrange parte da ci- A frefluezia de S. S 
dado, constituiu-se semente deptfifi de -1572. 

2 ahbade de Tagilde, l. v i . .  pas. 12. 
Ses-gundo 0 dr. Manos =l Ha: bom (apud padre Torquato. l. .az 

eelho proveio-lhe da palavra - , 
lhanos, que ao tempo da inca:=ão de Henrique Ir, junto d'elle 
piavam despreoccupados, quzmflo os nossos sobre eles carregaram. 
No entanto minguem ignora. e já o notou 0 pedro Caldas (z. mi., vol. 

me com pouca. diflOrença 

5 't., 
pag. 4971 o nome de Selim dado a um dns pequenos rios roeste co11- 

-Sella, Keila, repetida pelos caste- 
acam- 

1. pag. 182) que o rio Selho telha este nU 
(Salão) em documentos coesos de Mumadona. Ex. vila. nomi- 
nata ereximir, que est secas fontano Seiio, territorio inter ambas 
ares... ›› Ccwta de e1'e.nzÍmi-rá quota fecit '›'a.ne›m:rus em. ln Port. 
MON. 

(( 

hzfst. -Dipl. et. chart., xxxi, pag. 20. 



Francisco Xavier de Serra Craesbeeck, corregedor de 
Guimarães, e auctor das já atroz citadas ‹‹ Memorias ressuscita- 
das de Portugal dentre Douro e Minho ››, enfileirando-se entre 
os apologistas da derivação que combatemos, diverge d'elles 
em dois pontos que julgamos interessante especificar. Diz em 
primeiro legar que a lição ltirõ-rnaris provinha de uma errada 
leitura de Via-militaris, anunciando uma estrada romaria não 
mencionada no «Itinerario de Antonino» e cujos vestígios 
Craesheeck ponde seguir desde Braga, por Guimarães e \ma- 
rante até a serra do Marão. feliz em segundo lograr que o 
letreiro de Via-rnilitró-Ms, tomado por Via-maris, não estava 
junto da porta do Castello, como escreveu 0 padre Torquato 
nas ‹‹ Memorias ›› e O padre Carvalho na ‹‹ Corographia ››, mas 
sim na torre da capela de Sa0ct'lago da Praça. 

Via-riralás ou Vira-militarís, na torre do Castello ou na 
torre da capella a inscrição não podia originar 0 nome da 
vi la futura. 

Se tal fosse a origem forçada de Vimaranes, como os 
« Portugaliae Monumento historica ›› conhecem pelo menos ou- 
tra herdade do mesmo nome, subtis meus pedroso .1, necessa- 
rio era que n'ella houvesse tombem 0 letreiro, o que ainda 
minguem ousou alarmar. 

Esta etymologia erronea pouca importancia teria se não 
fizesse remontar na crença superficial de bastantes a existen- 
cia do castelo a muito antes de Murnadona. 

ilaciocinam os que assim julgam que, chamando-se já Ve:- 
martwws o local onde a condessa edificou o mosteiro, e pro- 
vindo esse nome do letreiro Vtcó- marés, tal letreiro e conse- 
guinternente tal castello deviam ser muito anteriores ao con- 
vento e á sua fundadora. 

Desde, porém, que repudiernos a etyrnologia extrava- 
lgante, nada nos força a crer tamanha antiguidade na for realeza 
de Monte Largo. 

Na sequencia do seu estudo sobre ‹‹`AS v i las  do Norte de 
Portugal » o sur. Alberto Sampaio diz-nos que estas tiraram o 
seu nome já d'origens que não podem systhernatisar-se, já de 
nomes de animaes ou plantas, ja de nomes proprios de pos- 

f 

. 1 ‹‹ . .. et habet jacentia in uilla quos uocitant uimaranes 
subtus mons pedroso territorio portugalensis prope lítore ma- 
ris. . . ›› Port. m o .  hist. -Dípl. et chart., DLxxv, pag. 347. 
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suidores e nó"esta ultima categoria incluo O nome de Vimawõ- 
mes dizendo-o derivado de um dos dois nomes proprios Ví- 

1 

É O modo de vêr que reputamos mais conforme á ver- 
dade. 

mara ou VÍM(6T(¿'N%S 

IV 

Quanto á capella de Sanct'Iago da Praça, pois era'este o 
pretenso templo christianisado, não nos deteremos demons- 
trando (porque o fez Martins Sarmento) 2 que ele não podia 
ter a antiguidade que lhe marcam, e diremos apenas que ha 
documentos ‹ uja leitura combinada torna verosimil, se não cer- 
to, que ella data apenas do tempo do Conde D. Henrique. 

É curioso que, sendo de ha muito conhecido o texto d'es- 
ses documentos, o primeiro dos quaes vem publicado nas 
Provas da Historia genealogica e tombem na Nova historia da 
ordem de Malta, a i  acompanhado em nota do essencial do 

mesma 
Revista de Guimarães, minguem ainda qulzesse tirar d'elles 
as conclusões radicaes que nos parece comportarern. 

É o primeiro* uma carta em que o Conde D. Henrique 
faz mercê a Amberto Tibaldo, seus irmãos e mais francezes : 
ornes francigenis, que tinham vindo habitar Guimarães, de 

segundo, e havendo sido ambos já transcriptos n'esla 

1 A. Sampaio, l. cit., pag. 288. 
2 F. Martins Sarmento, Z. cit., pag. 7 e seg. 
3 I . . I 

tá donationiš & perpetue firnfitudinis uobis ArnbexZto tihaldi sé fra- 
tribus ueztris Galtero tihaldi & Roberto tibaldi nec nó etiã omni- 
bus fracigenis in uilla d'Vimaranes nuno conmorãtibus d'ipso 
campo quê habemus in vi la d'Vimaranis. & jacet insta palaciñ 
nostrum regala & ex alia parte diuidit ci olausis eflclesie sancte 
Marie deidade siout inteshat ci Atrio ejusdem ecclesie et vadit. 
directo ad rua de Francis. S: terminatur in eadë rua. Damos itaque 
uobis supra dica cãpñ libere. & cõcedimus cá omni fure rostro 
quota ihi hahemus ui habeatís illum & possideatis libere & paci- 
fice uos & omnis posteritas.uestra in perpetuá pro muito boro 
šeruicio quota no bis fecistis et facitis sé guare elegistis nobiscum 
in terra mostra conmorari & ui etiã eonstruatis in eo capellã ues- 
tram in que audiatis diurna & in morte uestra corpora uestra tu- 
mulentur, etc., faca kg donationis iii Nonas .Ianuaríj sub E.a MÁ 
[]_a EM viiij. ln Nova historia da ordem de Malta. por José Anasta- 
cio de Figueiredo, vol. 1, pag. 16 e ses. este documento deve exis- 
tir no.Arch. nao. Chancel. D. Alá. Henriques, liv. II d'Além Douro, 
foi. 271 .v. r 

(( Ego comes Henricus cá uxore mea, etc. facimus Kar- 
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um campo aqui situado, com permissão de construir u'elle ca- 
pella em que celebrassem culto e onde depois de mortos se 
enterrassem :. 

É o segundo *. a parte das Inquirições de D. Affonso III 
relativa á Villa Vim arares onde se diz que para a egreja de 
Sanct'lago sempre elegeu, e elege ainda, prior a descendencia 
dos francezes de Guimarães: genes firaoworum vimafmñ e 
onde bem expressamente se declara que os inquiridores viram 
uma carta do Gonde D. Henrique em que este concede a dois 
franeezes terreno para edificarem sua capela. 

Esta afirmativa exclue toda a duvida que pudesse susci- 
tar‹se sobre o ser a capella mencionada no segundo docu- 
mento aquela que no primeiro se permite construir 30 E que 
tal capela é de Sanct'lago da Praça, que antes de arrozada 
pertencia ao Mestr'E‹colado da Collegiada prova-o a ‹‹ Sentença 
proferida pelo arcebispo D. João julgando em rl'outuhro de 
1401 depois de prévia citação por editos a quaesquer inte- 
ressados e não apparecondo minguem, que a apresentação da 
egreja ou ermida de Sancfilago da vila de Guimarães perten- 
cia ao D. Prior Gabido de Guimarães. » 4. 

Aqui temos, pois, uma capela que á face dos doce-mentos o 

1 Suscitaram-se duvidas sobre a authenticidade deste docu- 
mento cuja data anda errada. Mas Alexandre Herculano (Hist. de 
Po-rt., voá. ui. pag. 214, nota 2) reputa-o authentico, pela firma 
que â a da epocha-, e porque tem a confirmal-o o documento que 
a seguir rnencionamos. 

2 Interrogatus de Ecclesia Sancti Jacobi ipsius vil , dixit. 
quota genus Francorum Virnarañ eligerunt semper et eligunt prio- 
rem, et vadunt cum eo ad Dominum Iterem et Dominus Rei ron- 
cedit eum, et ipse sic fui presentatus eu confirmatus ibi. Interro- 
gatus si faciunt indo aliquod forem Domino Item vel si debent fa- 
cere dixit quota non. Et nos inquisítores vidirnus indo cariam Do- 
mini Comitis Ilenrici sine sigilo et sine signo quota Domines Co- 
mes dedit illum terreno duobus Francis quota facerent ibi capel- 
Iam suam. Po-rt. m o .  hist. inquisitiones, pag. 737, 1.3 col. 

E como se vê na nota fl, acima, é esta a opinião auctori- 
sada de Alexandre Herculano. 

4 Este documento foi-nos obsequiosamente communicado em 
extracto pelo nosso amigo snr. abbade de Tagilde, bem como as co- 
pias de outros atroz citados pertencentes ao archivo da Torre do 
Tombo. 

3 

Em nota ás palavras capellam uestg-am da carta citada na 
nota 33 diz J. Anastácio de Figueiredo: (( E a Igreja de Sanct'Ia¶o 
de que ainda existem bastantes Prazos, cazas e cazaes com foros 
sabidos que recebem os Mestr' Escolas da I. e R. Collegiada, os 
quaes são colados sempre abbades simplices d'ella. (pag. 18). 

25 
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Conde D. Henrique perfnittiu se construisse, dando para isso 
o terreno, e que á face da tradição, mil anhos antes, era um 
templo pagão que Sanct'Iago christianisou. 

Não nos pertence o merito da approsimação dos dois 
textos feita já por José Anastacio de Figueiredo na ‹‹ Nova 
Malta » 1, tão pouco nos cabe a honra de ter chamado sobre 
ellos a atenção dos estudiosos vimaranenses, o que fez o SDT. 
padre Abilio Passos *, quando em 1885 appareceram na travessa 
de Sanct'lago algumas ossadas attribuidas com toda a razão 
aos francezes de Guimarães em face das palavras terminantes 
do documento as mas cuidamos ter a prioridade em afirmar 
que esses dois documentos derruem pela base as lendas do 
templo de Ceres e da christianisação de Sanct'I:i¿ro, architecta- 
das por um amor da paria levado além dos limites razoaveis. 

an 

Nem Araduca fundada pelos galloceltas, nem remoto cas- 
tello com a inscripção Via-marie, nem Templo de Ceres chris- 
tianisado por Sancflago ou outro santo qualquer, eis as con- 
clusões a que chegamos. 

Do fortuito encontro de um mosteiro e de um castelo, 
junto dá"uma encruzilhada, n'aquelle tempo de guerra e de fé 
nasceu o burgo vimaranense. . 
. Como deveu a origem á piedade da condessa galega e 
ao convento que ella edificou. dever-lhe-ia depois 0 engrande- 
cimento e o brilho que ostentou durante as primeiras dynas- 
tias ? ` 

É o que vamos vêr. 
Abril 1 1905. (Continua). 

JoÃu DE MEIRA. 

l J. Anastácio de Figueiredo, E. cit., pag. 18. - padre Abílio Passos, Z. sit. 
3 « . . . construatis in eo «tampo) capellã. vestiam in que 

audiates divina et in morte vestia corpora tumulentur. .. ›› 

. 


